Drama e comédia dividem as nove Bolsas Funarte de Estímulo à Dramaturgia. Cada autor recebe R$ 30 mil para desenvolver seu projeto 

Nove autores teatrais foram contemplados com a Bolsa Funarte de Estímulo à Dramaturgia, cujo resultado foi divulgado nesta quinta-feira no Diário Oficial da União. Entre os dias 26 de outubro e 10 de dezembro, a Funarte recebeu 161 projetos das cinco regiões do país, agraciadas cada uma com dois projetos premiados. A exceção ficou por conta da Região Norte, contemplada com apenas um selecionado, pois, de acordo com o júri composto por Jezebel di Carli, Miguel Santa Brígida Júnior, Otávio Gomes Cabral Filho e Robson Corrêa de Camargo, os demais projetos "não atingiram os critérios mínimos estabelecidos para premiação". 

Os contemplados, por região, são: 

Norte: A República de Eirú, de Francisco do Valle Cardoso (Manaus/AM). 

Nordeste: A Donzela e o Cangaceiro, de Antônio Carlos Ferreira de Araújo (Crato/CE). 
Anita ou O Labirinto da Paixão, de Paulo Roberto Vieira de Melo (João Pessoa/PB). 

Centro-oeste: Os Filhos de Glauce Rocha, de Maria Cristina Moreira de Oliveira (Campo Grande/MS). 
Deus e o Diabo no Bar da Esquina, de Antônio Roberto Gerin (Brasília/DF). 

Sudeste: Limite, de Pedro Brício de Paiva Côrtes (Rio de Janeiro/RJ). 
Suspensões, de Verônica Lo Turco Gentilin (São Paulo/SP). 

Sul: A Autobiografia de Fred Kelly, de Daniel Lobo Fernandes (Florianópolis/SC). 
Elevador, de Diones Rodrigo Ribeiro Camargo (Alvorada/RS). 

Cada autor escolhido receberá R$ 30 mil para desenvolver seu projeto até junho de 2008, metade na assinatura do contrato e o restante à medida que o cronograma do projeto for cumprido. A encenação e a publicação dos textos ficarão a critério de cada autor. 

O objetivo da bolsa é incentivar a criação de textos teatrais em todo o País. Segundo o presidente da Fundação Nacional de Artes, Celso Frateschi, até aqui havia prêmios para peças já escritas. "Faltava estimular a criação de dramaturgia de todos os gêneros e este é o primeiro passo neste sentido. Selecionamos os melhores projetos de criação", explica ele. 

Dentre as 161 inscrições, a maioria (115 propostas) veio da região Sudeste. Do Sul vieram 17 projetos, do Nordeste, 14; do Centro-oeste 10 e cinco vieram da região Norte. O Rio de Janeiro é o Estado com o maior número de propostas (59), seguido de São Paulo (43). 

Além da Bolsa Funarte de Estímulo à Dramaturgia, a instituição criou também a Bolsa Funarte de Estímulo à Criação Literária, Ao todo, serão destinados R$ 570 mil aos dois programas. 



Projetos premiados

Norte
A República de Eirú, de Francisco do Valle Cardoso (Manaus/AM): Comédia que mostra o cotidiano da política do Estado do Amazonas e tenta entendê-la no contexto nacional. O coronel do barranco, elite da região, entra em luta contra os índios, negros e os imigrantes nordestinos levados para lá pela seca em sua terra natal. 

Francisco do Valle Cardoso é bacharel em Educação Artística pela Fundação Universidade Federal do Amazonas (FUA) e diretor com mais de 20 espetáculos teatrais no currículo. É também professor de teatro do Serviço Social do Comércio, no Estado de Amazonas e coordenador de pesquisa de Linguagem Cênica Regional para Teatro e Dança da Federação de Teatro do Amazonas (Fetam). 

Nordeste
A Donzela e o Cangaceiro, de Antônio Carlos Ferreira de Araújo (Crato/CE): comédia musical escrita em versos inspirados nos cantadores nordestinos. Personagens característicos da região e de seu folclore (como a mula-sem-cabeça) se misturam para contar o romance da mocinha com o cangaceiro. 

Antônio Carlos Ferreira de Araújo é formado em Letras e é professor de teatro na região do Cariri, sertão do Ceará. Além de escrever para teatro, já trabalhou como ilustrador, cenógrafo, e diretor. É também autor de livros de literatura popular e já encenou outro texto de sua autoria, O Pecado de Clara Menina, com a Companhia Cearense de Teatro Popular e Grupo Cênico, no Crato. 

Anita ou O Labirinto da Paixão, de Paulo Roberto Vieira de Melo (João Pessoa/PB): drama de ação com base na biografia da heroína Anita Garibaldi, com ênfase em seu romance com o revolucionário italiano Giuseppe Garibaldi. O autor pretende reproduzir no palco as muitas batalhas das quais o casal participou no Sul do País, no século 19. 

Paulo Roberto Vieira de Melo é professor de Artes Cênicas na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e faz teatro desde a adolescência. Estreou na direção com Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto e já escreveu e encenou outros quatro textos seus. Fez pós-doutorado em Paris no Théatre du Soleil, de Ariane Mnouchkine nos anos 1990. 

Centro-oeste
Os Filhos de Glauce Rocha, de Maria Cristina Moreira de Oliveira (Campo Grande/MS): texto dramático homenageando e analisando o mito criado em torno da atriz Glauce Rocha, que a autora compara a outros ídolos das artes cênicas, como Leila Diniz. Num tom biográfico, pretende abordar as agruras do profissional de teatro, cinema e televisão no País. 

Maria Cristina Moreira de Oliveira (ou Cristina Mato Grosso, seu nome artístico), estreou nos palcos em 1971, criando o Grupo Teatral amador Campo Grandense (Gutac), hoje Instituto de Educação e Cultura Conceição Freiras (Inecon), que dirige desde 1983. Seu primeiro texto, Contramão, é de 1973, e a ele se seguiu mais de uma dezena. É doutoranda em Teatro na Universidade de São Paulo (USP). 

Deus e o Diabo no Bar da Esquina, de Antônio Roberto Gerin (Brasília/DF): drama de suspense e policial em que um crime está para acontecer, mas Deus e o Diabo lutam a favor e contra sua ocorrência. Um dos dois vence a demanda, mas o perdedor engana o vencedor. 

Antônio Roberto Gerin começou escrevendo prosa e foi finalista do Concurso Internacional de Contos Guimarães Rosa, em 1977. É autor de dois romances e cinco textos para teatro, inclusive Uma Última Cena para Lorca, sucesso de público e crítica no Rio e em Curitiba, em 2001. Com a peça O Filho de Ninguém, de 2004, ficou em terceiro lugar no Prêmio Funarte de Dramaturgia, na região Centro-Oeste. 

Sudeste
Limite, de Pedro Brício de Paiva Côrtes (Rio de Janeiro/RJ): comédia dramática de época, ambientada no Rio de Janeiro em 1944, misturando getulismo, crise econômica, cinema americano e existencialismo. O protagonista, Sábato, escreve o roteiro de uma comédia musical. 

Pedro Brício é autor e diretor da Zepelin Cia, onde já montou dois espetáculos, O Homem que Era Sábado e A Incrível Confeitaria do Sr. Pellica, que recebeu o prêmio Shell de 2005. Seu plano é montar Limite no segundo semestre de 2008. 

Suspensões, de Verônica Lo Turco Gentilin (São Paulo/SP). Drama: duas criaturas, não humanas, discutem com quem as criou. A estrutura da peça é em monólogos que, por vezes, se intercalam como se fossem diálogos, dando idéia do caos em que as personagens se encontram. 

Verônica Lo Turco Gentilin é bacharel em Artes Visuais pelo Centro Universitário de Belas Artes de São Paulo. É atriz e arte-educadora, além de produzir trabalhos acadêmicos sobre textos clássicos de teatro como A Moratória, de Jorge Andrade, Mãe Coragem, de Bertolt Brecht e Muito Barulho por Nada, de Willian Shakespeare. 

Sul
A Autobiografia de Fred Kelly, de Daniel Lobo Fernandes (Florianópolis/SC). Conta a história de um ator que busca, além da realização nos palcos, a fama e o acesso ao mundo das celebridades. Narra as aventuras do protagonista, desde a sua origem circense até os tropeços no teatro dito sério. 

Daniel Lobo é ator e participou de espetáculos do grupo Armazém Companhia de Teatro, de Paulo Moraes. Trabalhou também em televisão, tanto em novelas como Esperança, quanto em programas humorísticos como Chico Anysio Show, ambos na Rede Globo. A Autobiografia de Fred Kelly é seu primeiro texto teatral, mas já gravou um CD, O Amante do Girassol, com a participação da Orquestra Camerata de Florianópolis e atores como Mariana Ximenes, Reynaldo Guianecchini e Diogo Vilela. 

Elevador, de Diones Rodrigo Ribeiro Camargo (Alvorada/RS): Drama futurista envolvendo três personagens numa linguagem que remete a Samuel Beckett, ao filme Blade Runner - O Caçador de Andróides, e aos quadrinhos de Batman. A ação se passa dentro de um elevador, como indica o título, e o clima pesado faz alusão ao 11 de setembro de 2001. 

Diones Camargo é estudante de Arte Dramática na Universidade Federal do Rio Grande do Rio (UFRGS) e, aos 28 anos, já escreveu e montou dois textos, em que atuou também como ator. Sua peça de estréia, Andy/Edie, ganhou o Prêmio Funarte de Dramaturgia, na categoria teatro adulto, no Rio Grande do Sul. 

Currículo dos jurados 

Jezebel De Carli: professora da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERS), bacharel em Artes Cênicas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), é atriz e diretora. 

Miguel Santa Brígida Júnior: professor titular da Universidade Federal do Pará (UFPA) e doutor em Artes Cênicas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

Otávio Gomes Cabral Filho: professor adjunto da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) onde doutorou-se em Literatura, é poeta, ator e dramaturgo. 

Robson Corrêa Camargo: doutor em Artes Cênicas pela Universidade de São Paulo e professor da Universidade Federal de Goiás (UFGO). Coordenador da Comissão Assessora de Teatro do Ministério da Educação e da Associação Brasileira dos Pesquisadores em Artes Cênicas (Abrace)

